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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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A ANÁLISE DISCRIMINANTE, O GOING CONCERN E O SCORING – UM OVERVIEW

Cândido Jorge Peres Moreira

Mário Alexandre Guerreiro Antão

Domingos Custódio Cristóvão

Hélio Miguel Gomes Marques 

Pedro Miguel Baptista Pinheiro

Catarina Carvalho Terrinca

https://doi.org/10.37572/EdArt_29052258320

CAPÍTULO 21 ..............................................................................................................................263

DETERMINANTES DA OPINIÃO MODIFICADA DA AUDITORIA NOS MUNICÍPIOS 

PORTUGUESES DE MÉDIA DIMENSÃO (2016-2018)

Paula Gomes dos Santos

Carla Martinho

Raquel Lopes

https://doi.org/10.37572/EdArt_29052258321

CAPÍTULO 22 ............................................................................................................................. 277
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RESUMO: O presente trabalho reflete uma 
perspectiva do posicionamento da educação 
bioética como processo educativo nos 
currículos básicos das comunidades em 
Angola. Parte-se do pressuposto de que as 
escolas, como espaço de formação, podem 
facilitar as condições para o desenvolvimento 
de valores que possibilitem mudanças 
conceituais nos educandos, a fim de que estes 
sejam capazes de refletir sobre sua condição, 
suas responsabilidades e seu posicionamento 
no campo bioético. A necessidade de se 
formar sujeitos comprometidos com a 
bioética tem hoje um caráter de emergência, 
indispensável à sobrevivência da vida no 
planeta. Neste contexto, os educadores 
desempenham um papel fundamental de 
mediadores, capazes de orientar valores 
morais a partir do compartilhamento do 
conhecimento científico. Este estudo partiu 

da análise do programa do Curso de Biologia, 
10ª classe do segundo ciclo, e identificou que 
os conteúdos não contemplam propriamente 
o estudo da bioética, o que está refletido no 
desconhecimento de educação bioética e de 
suas potencialidades também na convivência 
comunitária. A partir deste conhecimento, 
foi levada a cabo uma investigação mais 
profunda nas comunidades do município do 
Lubango, da província da Huila da República 
de Angola, sobre a necessidade e o atual 
estudo da educação bioética, concluindo-se 
pela necessidade de integração do ensino 
da Bioética no programa de Biologia da 10ª 

classe, do 2º ciclo ensino secundário do curso 
de ciências físicas e biológicas e também nos 
programas de todos os institutos Superiores, 
além da capacitação dos professores do 
ensino secundário e médio na área de 
educação bioética para garantir uma eficácia 
na transmissão dos conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Moral. Educação. 
Bioética.

THE IMPORTANCE OF BIOETHICAL 

EDUCATION IN THE TEACHING OF 

ANGOLAN COMMUNITIES

ABSTRACT: The present work reflects a 
perspective of the position of bioethical 
education in the basic curricula of communities 
in Angola. It departs from the assumption that 
schools, as a training space, can facilitate 
the conditions for the development of values   
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that allow conceptual changes in the students, so that they are able to reflect on their 
condition, their responsibilities and their position in the bioethical field. The need to form 
students committed to bioethics today has an emergency character, indispensable for 
the survival of life on the planet. In this context, educators play a fundamental role as 
mediators, capable of guiding moral values   through the sharing of scientific knowledge. 
This study started with the analysis of the Biology Course program in the 10th grade 
of the second cycle, and identified that the contents do not properly contemplate the 
study of bioethics, which is reflected in the lack of knowledge of bioethics education, with 
potential effects also in community life. Based on this knowledge, a deeper investigation 
was carried out in the communities of the municipality of Lubango, in the province of Huila 
of the Republic of Angola, on the current status of bioethics education, concluding that is 
necessary to integrate the teaching of Bioethics in the 10th grade Biology program, in the 
2nd cycle of secondary education of Physical and Biological Sciences courses and also 
in the programs of all Higher Institutes, in addition to training secondary and high school 
teachers in the area of   bioethics education to ensure effectiveness in the transmission 
of knowledge.
KEYWORDS: Morals. Education. Bioethics.

1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a sociedade tem enfrentado mudanças drásticas do modo 

de viver, desde as consequências do aquecimento global, que provoca secas e fome, até 

a pandemia da “COVID19”, que desestabilizou a economia, a saúde humana, e as relações 

interpessoais, favorecendo a debilidade de certos valores morais, facto que exige uma 

grande reflexão e ação por parte dos educadores.

A necessidade de se formar sujeitos comprometidos com a bioética, ou “ética 

da vida” (vegetal e animal), assume no atual contexto um caráter de emergência, 

indispensável à sobrevivencia da vida no planeta. Esse comprometimento envolve a 

formação de sujeitos capazes de acessar informação relevante, analisar e refletir sobre 

estas informações, e decidir e tomar posicionamento quanto a questões que envolvam a 

sustentabilidade da vida no planeta.

A mudança conceitual do homem está intimamente ligada aos factores que o 

rodeiam, que consistem nas influências socio-culturais e são moldadas pelo processo 

educativo estabelecido em vários espaços, inclusive o escolar. A partir das concepções 

alternativas, o conhecimento científico permite o desenvolvimento e a revolução de todo 

processo organizativo, desde as políticas educativas até à evolução socio- económica 

do País. Tendo em conta que o conhecimento conceptual só é utilizado em situações 

reais, o instrumento está sempre ligado à actividade e a manifestação a uma cultura; 

(Bertrand, 1999).
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Acreditamos que neste contexto, também o conhecimento dos factores biológicos, 

em Angola, devem respeitar os valores culturais, sociais e económicos do País, para 

que os alunos aprendam sobre os aspectos ligados a Bioética, de modo a permitir a 

abertura de um grande horizonte no conhecimento, e consequente respeito pelos valores 

biológicos, durante a aplicação de técnicas com diversas finalidades. A educação bioética 

como ciência que permitirá aquisição de valores éticos e morais na gestão coerente da 

biodiversidade através do homem.

Foi objectivo do nosso trabalho diagnosticar até que ponto os conhecimentos 

sobre educação bioética são importantes no ensino da disciplina de Biologia; da 10a 

classe e nas comunidades angolanas aplicáveis na vida prática; além de elaborar uma 

proposta de modelo pedagógico para o aluno na 10ª classe.

1.1 A EDUCAÇÃO BIOÉTICA COMO PROCESSO ORIENTADOR DO COMPORTAMENTO 

HUMANO

Durante os anos 1955-1960, o mundo da saúde e da pesquisa biomédica tornou-

se teatro de uma profunda reflexão ética, proveniente no entanto de uma longa tradição 

multiforme. Desde os tempos mais remotos, homens e mulheres interrogaram-se sobre 

o comportamento a ser mantido e as decisões a serem tomadas diante da saúde, da 

doença, das más-formações, do sofrimento, da morte. Existem rituais, códigos, eruditos 

duas vezes milenares sobre o assunto ANON. 20052. Segundo Durand

“a Bioética foi enfatizada quando, em 1971, Van Rensselaer Potter reivindicava 
então um vasto campo de aplicação que englobava o controlo da população, a 
paz, a ecologia a vida animal, bem-estar da humanidade e, por conseguinte, a 
sobrevivência da espécie humana e do planeta como um todo. Essa nova disciplina 
será evidentemente, um empreendimento interdisciplinar, ela ultrapassará 
perspetiva interpessoal para levar o debate ao plano da responsabilidade social; 
ela exigirá uma abordagem sistémica até mesmo a cibernética”.

A ética justifica as ações humanas enquanto a moral e o direito estabelecem 

regras para a ação, visando tornar o comportamento humano previsível. Para Samuel 

Johnson (1709-1784), em seu romance Racelas o príncipe de Abassínia, de 1759, escreveu: 

“A integridade sem conhecimento é débil e inútil, e o conhecimento sem integridade é 

perigoso e temível”. O conhecimento quando é bem gerido pelo proprietário e com benefício 

individuais ou coletivo é útil, mas quando não é controlado com rigor pode-se tornar 

perigoso e fatal”. A bioética “… é uma nova disciplina que cambiaria com conhecimento 

a reflexão. (…) Desde do enfoque cibernético da busca contínua da sabedoria (…), como 

conhecimento e de como usá-lo para a sobrevivência humana e para me Bioética é novo 

saber que favorece educação bioética processo como processo de formação moral dos 
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cidadãos, melhorar a sua convivência, (…) como uma nova ética científica que combina 

com a humildade, a responsabilidade e a competência, que é interdisciplinar e intercultural 

que intensifica o sentido da humanidade.” Van Rensselaer Potter (1988).

1.2 A BIOÉTICA É ÉTICA APLICADA OU NOVO SABER?

Novo saber que integra o conhecimento, valores, saber científico e moralidade, e 

contribui para reconciliar ciência, tecnologia e desenvolvimento social sustentável.

“…A educação bioética é processo educativo permanente caracterizado 
pela orientação bioética ao tratamento da relação ciência-valor, em que o 
conhecimento constitui em sí mesmo um valor destes tempos, considerado 
desde uma perspectiva humanista.” Yara Luisa Cárdenas Cepero (2006)

Bioética é novo saber que favorece educação bioética como processo de 

formação moral dos cidadãos. A educação bioética é o processo dirigido o para 

desenvolvimento de conceitos, atitudes, habilidades e valores necessários para formar 

uma nova cultura da vida e da natureza que permite a participação responsável da 

valoração, a prevenção e a solução dos dilemas éticos relacionados coma dignidade 

humana, qualidade de vida e da Natureza. Luisa Cárdenas Cepero (2006). Estes 

conceitos dos autores confluem para um paradigma impactante para a orientação do 

homem numa sociedade com várias influências internas e externas dos dilemas éticos 

e morais para gestão da vida social e biológica, científico e tecnológico.

Por isso, é necessário cultivar nos alunos e nas comunidades em geral o espírito 

de responsabilidade na aplicação dos conhecimentos científicos na vida futura em 

todos os sentidos, como exemplo na agricultura, medicina, e até na educação, para 

se evitar os erros técnicos e científicos incontornáveis na elaboração dos projetos de 

âmbito social.

2 VALORES MORAIS COMO BASE DA EDUCAÇÃO BIOÉTICA

Neste trabalho, a cada assunto que abordamos tivemos sempre em conta os 

valores morais que defendemos como base para a educação bioética e nas diversas 

áreas da vida a quotidiana:

2.1 HUMILDADE

Potter (1988) “Do latim humilitas, humildade designa a virtude que nos dá o 

sentimento de nossa fraqueza e que informa a atitude do ser humano consciente dos 

sues limites”.
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A humildade permite reconhecer até que ponto o conhecimentos aplicado 

está certo. Para o nosso caso angolano necessitamos de quadros capacitados em 

educação bioética, não só para a formação mas também para a aplicação prática, com 

multidisciplinaridade e convicção no trabalho biológico, para o desenvolvimento da 

pesquisa em vários sentidos (agricultura, medicina, pecuária e exploração dos recursos).

Aqui se coloca a questão moral de compreender que durante a aplicação de 

técnicas científicas, a probabilidade de não estar certo é tão grande; e, é necessário 

reconhecer e reverter o quadro para desenvolver o conhecimento útil principalmente 

no contexto angolano onde os profissionais das diversas áreas pouco assumem suas 

fraquezas.

2.2 RESPONSABILIDADE

Segundo Potter citado por Lages (2005) Inglês responsibility, indica a possibilidade 

de prever os efeitos de um comportamento e de corrigi-lo antes da sua realização com 

base na previsão.

Neste caso homem deve medir as consequências, quando intervém nos 

processos biológicos para resolver alguns problemas como ex. “No tratamento de 

algumas doenças ou os pacientes são submetidos repetidas vezes a intervenção de 

radiografia (RX) sem prever as mutações que podem ocorrer no indivíduo, devido 

e o efeito da radioatividade na sua constituição genética. É necessário que haja 

responsabilidade na aplicação de técnicas (visão de controlar e rever cuidadosamente 

o desenrolar das actividade cientificas e profissionais) ” Fabris (2003).

Por isso, no nosso trabalho, este aspecto tem grande importância no ensino 

da educação bioética, para cultivar no aluno o espírito de competência para o trabalho 

futuro, até mesmo na aprendizagem das ciências biológicas. A responsabilidade é o 

factor fundamental para gerir a aplicação de um dado conhecimento em várias técnicas, 

porque permite prever e corrigir os erros; daí a competência de qualquer técnico no seu 

trabalho até mesmo ao traçar linhas mestras de um sector ou país.

O homem com responsabilidade, é aquele que age com prudência e com 

sustentabilidade dos seus conhecimentos, e, é o que demonstra a Bioética.

2.3 RESPEITO

“O principio do respeito à vida designa globalmente a exigência de respeito, de 

protecção de promoção da vida humana sob todas as suas facetas, em si mesmo e nos 
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outros. Valor importante a vida deve ser protegida e defendida com cuidado extremo” 

Durand (2003).

Realmente a vida humana deve ser respeitada ao máximo, mas ela só tem sentido 

quando encontra um equilíbrio no meio onde está inserida. Portanto no nosso trabalho 

pretendemos que o aluno aplique o termo respeito de forma mais ampla, para compreender 

a complexidade dos aspectos biológicos nos ecossistemas e o homem como elemento 

e sujeito activo da natureza. Significa que durante o processo ensino o professor será 

responsável pela formação desta virtude a partir do seu comportamento durante as 

aulas, para criar no aluno o verdadeiro sentimento pela vida e a interdependência com os 

factores abióticos.

3 A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR E LÍDER COMUNITÁRIO PARA EDUCAÇÃO DE 

VALORES MORAIS DESDE DA EDUCAÇÃO BIOÉTICA

O valor moral, considerado como “um elemento da consciência (social e individual) 

expressa a significação social positiva, boa accão, em contraposição ao mal, de um 

fenómeno (feito, acto de conduta), em forma de princípios, normas o representação 

sobre o bem e mal, justo, digno etc. que possibilita a valoração, orientação e regulação 

da atitude e conduta dos indivíduos até a reafirmação do progresso moral, e crescimento 

do humanismo e aperfeiçoamento humano. (Chacón NL, 2013, p. 31). A construção ou a 

assimilação subjectiva dos valores morais pelos indivíduos de uma sociedade concreta, 

se produz à partir dos seguintes componentes estreitamente relacionados: (Cárdenas 

YL, 2006, p. 22)

• Cognitivo: Conhecimentos que o indivíduo possui.

• Afetivo-volitivo: esfera psicológica (sentimentos, emoções, intuição, tensão, 

firmeza e, em especial, vontade).

• Orientação ideológica: A significação social boa de um feito, que reafirma o 

progresso moral numa dada sociedade.

• Vivência e experiência moral acumulada na prática; Se produz no 

transcurso da vida e como resultado das atitudes e de condutas, no contexto 

das relações humanas.

Na sociedade angolana o professor, no processo de ensino e aprendizagem, é 

ponto de referência para a formação da personalidade do aluno, capaz de responder 

as exigências da sociedade, e o líder comunitário é a referência da comunidade por ser 

membro da comunidade e conhecedor dos problemas que o bairro ou a cidade onde vive. 

Daí há necessidade dessas individualidades cumprirem com os seguintes princípios:
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• O saber – neste caso o professor deve apresentar conhecimento sobre o 

conteúdo a ministrar. Concretamente o professor de Biologia deve dominar 

os conteúdos de maneira, a corrigir e convencer o aluno.

• O saber fazer – neste momento o professor, deve considerar a responsabilidade 

que lhe cabe de transmitir os conhecimentos convenientemente, para garantir 

o rendimento do aluno na disciplina de Biologia.

• O saber ser – refere-se a personalidade do professor do ponto de cívico e 

moral, e o seu perfil profissional, serve de modelo para o aluno e a sociedade 

em geral. Todas as suas qualidades, refletem direta ou indiretamente na 

formação e no relacionamento com aluno.

4 DESENVOLVIMENTO

Para fazermos uma análise precisa e objetiva neste trabalho, baseamo-nos ao 

exemplo concreto dos objetivos gerais da diciplina de Biologia, 10ª classe no segundo 

ciclo do programa em estudo, que dizem o seguinte:

• “Formar bases sólidas para a formação científicas dos alunos”.

• “Garantir a articulação dos conhecimentos adquiridos com o nível superior’’.

• “Desenvolver o respeito por valores implícitos na relação do ser humano com 

o mundo vivo”.

• “Desenvolver capacidades para o trabalho biológico e sua aplicação”. INID 

2003.

São exatamente estes objetivos que nos despertaram muita atenção com relação 

ao tema em estudo, visto que neste programa são contemplados aspectos ligados à 

bioenergética e biotecnologia, que são assuntos relevante no mundo actual da genética, 

mas não existem conteúdos que explicam como se deve actuar, com humildade e 

responsabilidade face aos aspectos biológicos.

Significa que existe conhecimento a transmitir, mas não existem modalidades de 

transmissão de aquisição de valores, face à vida, quer dizer que não existe relação entre o 

saber, saber fazer e o saber ser. Neste caso, não há cumprimento eficiente dos objetivos 

supracitados no programa. Achamos que com a introdução do ensino da educação 

bioética será possível um cumprimento integral dos objetivos traçados.

Tal facto despertou o interesse que levou a uma investigação mais profunda nas 

comunidades sobre a necessidade e atual status da educação bioética, tendo em conta 

análise de alguns valores importantes que devem ser bem patentes nas inter-relações da 

vida quotidiana nessas comunidades, durante o estudo das ciências biológicas que são 
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a humildade, a responsabilidade, a competência interdisciplinar e intercultural. Tendo em 

conta o momento actual e face ao contexto das grandes endemias como HIV, malária, 

tuberculose e do pandemia do coronavírus, que predominam nesta época, e tendo as 

culturas complicadas no concernente ao saneamento básico e a higiene pessoal das 

diversas comunidades angolanas bastante heterogénea, e como responder com os da 

saúde pública ainda instável, há a necessidade das reflexões profundas na implementação 

das políticas educativas escolares bem como das comunidades em geral.

5 RESULTADOS E CONCLUSÕES

As investigações e consultas realizadas no decorrer do trabalho permitiram que se 

tirassem algumas conclusões. Concluímos que ensino da educação bioética nesta classe 

não tem impacto suficiente, por isso redimensionamos a investigação à comunidade 

porque é aonde existem os problemas mencionados e com grande necessidade de serem 

resolvidos e reponderem as necessidades da relações socio económicos e culturais da 

população angolana.

Os resultados mostram que os conhecimentos para implementação do ensino da 

Bioética na 10ª constituiria um primeiro passo qualitativo e grande avanço para as áreas 

ligadas as ciências biológicas das nossas propostas. Pelos resultados dos questionários 

feitos aos alunos demonstrou-se que estes não possuem conhecimentos acerca da 

temática, e por isso muitos deles nem tampouco apresentam um horizonte sobre a futura 

profissão. Como proposta, este trabalho trouxe as seguintes recomendações:

• Deve o Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento da Educação 

colaborar com os mestrados em Ensino das ciências e desenvolvimento 

curricular, para a elaboração das políticas educativas e principalmente na 

reformulação dos programas de ensino em geral e em especial de Biologia.

• O ensino da Bioética de ser integrado no programa de Biologia da 10ª classe, 

do 2º ciclo ensino secundário do curso de ciências físicas e biológicas. 

Também nos programas de todos os institutos Superiores devem constar 

uma cadeira ou disciplina de Bioética logo no primeiro ano para permitir 

que os estudantes assumam com responsabilidade. Todos os professores 

de Biologia do ensino secundário e médio devem receber formação de 

capacitação na área de educação bioética para garantir uma eficácia na 

transmissão dos conhecimentos.

No estudo realizado em contexto comunitário promoveu-se a sistematização dos 

referentes teórico-metodológicos, permitindo a argumentação dos núcleos essenciais da 
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investigação, assim como a determinação dos fundamentos teóricos e práticos para o 

trabalho educativo comunitário e corroborando que a educação bioética favorece educar 

valores morais não só no âmbito académico como também em contexto comunitário, 

porque constitui uma plataforma de diálogo com todos os saberes.

A aplicação de métodos e de técnicas de investigação qualitativa permitiu 

diagnosticar como estado inicial dos membros da comunidade do município do Lubango, 

da província da Huila da República de Angola, o desconhecimento de educação bioética 

e de suas potencialidades para educar valores morais necessários nas relações que se 

estabelecem na convivência comunitária, lo que ratifica a situação problemática identificada.

A concepção pedagógica de educação bioética para educar valores morais, está 

organizada em um componente teórico-metodológico conformado por leis, princípios, 

categorias, generalizações da actividade cognoscitiva prática das Ciências da Educação 

as metodologias que sustentam trabalho comunitário, assim como la caracterização 

de aspectos necessários em da dinâmica social de uma comunidade, integrados numa 

unidade funcional que se distingue pelo seu carácter interdisciplinar, flexível, polémico e 

dinâmico; que foi implementada mediante una alternativa pedagógica.

A validez dos resultados da implementação da concepção pedagógica de 

educação bioética, com a participação dos líderes comunitários, se realizou mediante a 

aplicação de diferentes métodos e técnicas de investigação, que possibilitaram comprovar 

a sua contribuição a educar valores morais em os membros da comunidade objecto de 

estudo, expresso nas validações realizadas pelos participantes, o comportamento na 

atitude assumida nas relações sociais dos membros da comunidade.
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